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Judaísmo, cristianismo e islamismo

Pontos comuns
• Deus único.
• Abraão como patriarca.
• Mitos fundadores e diversos personagens, cuja sacralidade e importância variam.

Divergências
• Judaísmo: Torá (Antigo Testamento), não reconhece Jesus.
• Cristianismo: doutrina centrada em Jesus Cristo e no Novo Testamento, sobre base 

judaica.
• Islamismo: reconhece revelações anteriores, aceita Jesus como profeta, tem Maomé como 

profeta maior e o Corão como livro sagrado.
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Pertencimento e praticantes
• Judaísmo: originalmente restrito a nascimento, atualmente algumas vertentes aceitam 

conversão. Praticantes: 14 milhões.

• Cristianismo: universal. Praticantes: 2.4 bilhões.

• Islamismo: universal. Praticantes: 2 bilhões.

Livros sagrados
• Judaísmo: Torá e Talmude.

• Cristianismo: Antigo Testamento (baseado na Torá), Novo Testamento.

• Islamismo: Corão.
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Divisões internas e vertentes do
islamismo

Sunitas e xiitas: principais vertentes.

Divergência: sucessão de Maomé e
interpretação do Corão e das hádices
(relatos).

Outras vertentes: Ibaditas, ismailitas,
alauítas, carijitas, zaiditas, drusos.

Sunitas: 85% a 90%, maioria em quase
todos os países muçulmanos.

Xiitas: 10% a 15%, maioria no Irã,
Iraque, Azerbaijão e Bahrein.
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By Abdulrafeh857 - Own work, CC BY-SA 4.0, https://commons.wikimedia.org/w/index.php?curid=89144853
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Espiritismo

Allan Kardec: “codificador”.

Livros: dos Espíritos (1857), dos Médiuns (1859), O Evangelho Segundo o Espiritismo (1863), 
O Céu e o Inferno (1865) e A Gênese (1868).

Espíritos: imortais, evolução através de várias encarnações.

Médiuns, psicografia, incorporação: contato com os espíritos.

Deus: inteligência suprema, eterno, bom e justo.

Jesus: espírito mais evoluído, modelo.

Caridade: valor central.
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Candomblé & Umbanda
Tradições africanas de diversas origens, destaque para os Iorubá. Forma atual surgiu da 
síntese no Brasil.

Candomblé
Olodumaré: ser supremo.

Orixás: ancestrais divinizados, axé (poder/habilidade), ritos específicos. Sincretismo com 
santos católicos.

Nações: subdivisões de acordo com as diferentes tradições.

Babalorixás, ialorixás (pais e mães de santo): sacerdotes, jogo de búzios.

Oferendas: forma de pedir ou agradecer.

Incorporação: ocorre em alguns ritos, mas não é essencial.
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Umbanda
Surgida no Brasil a partir da fusão de elementos de candomblé, catolicismo, espiritismo e 
crenças indígenas. Sincretismo intenso.

Olorum: ser supremo.

Entidades: espíritos e outras forças sobrenaturais que são incorporados pelos praticantes ou 
pelos pais e mães de santo e se comunicam através destes. Orixás estão entre as entidades, 
mas não são as únicas.

Rituais celebrados em português (candomblé usa idiomas africanos).

Incorporação: parte central do ritual.

Caridade também é destaque.

Terreiros e pais e mães de santo também estão presentes.
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Hinduísmo & Budismo

Hinduísmo
Surgido na Índia por volta de 1500 a.C, quando surgiu o Livro dos Vedas (coletânea de textos 
que baseiam o hinduísmo).

Brahman: força essencial, origem de tudo, tudo permeia, para onde tudo retorna.

Castas: funções definidas por nascimento.

Diversos animais sagrados, destaque para a vaca.

Alma imortal: ciclo de renascimentos a ser quebrado.

Carma: atos. Definem o que acontece nesta encarnação e nas próximas, não há destino.

Salvação: sacrifício, conhecimento, devoção.



Aviso Legal: Os materiais e conteúdos disponibilizados pelo História Online são protegidos por direitos de propriedade intelectual (Lei nº 9.610/1998). É vedada a utilização para fins comerciais, bem como a cessão dos materiais a terceiros, a título gratuito ou não, sob pena de responsabilização civil e criminal nos termos da legislação aplicável
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Project. Retrieved on 2021-09-26.Additional sources used in creating this map:India: Kramer, Stephanie (2021-09-21). Key findings about the religious composition of India. Pew Research Center. Retrieved on 2021-09-26.United States: 

Measuring Religion in Pew Research Center’s American Trends Panel. Pew Research Center&#039;s Religion &amp; Public Life Project (2021-01-14). Retrieved on 2021-09-26., CC BY-SA 4.0, 
https://commons.wikimedia.org/w/index.php?curid=110464846
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Budismo
Criado por Sidarta Gautama, o Buda, um príncipe hindu, em torno do século IV a.C.

Objetivo: atingir o nirvana, o fim do ciclo de reencarnações, fundir-se à energia do universo.

Carma: também presente, como no hinduísmo. Não há destino traçado.

Desejo: fonte de todo sofrimento. Supressão dos desejos leva ao fim do sofrimento.

Buda: atingiu a iluminação após 547 encarnações, deixou um ensinamento, um caminho.

Diferença com o hinduísmo: não há deuses no centro do culto, não há templos dedicados a 
deuses, Buda não é um deus.

Subdivisões: Theravada (Mianmar, Laos, Camboja, Sri Lanka) e Mahayana (China, Japão, 
Tibete, Coreias, Mongólia).
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By Gunawan Kartapranata - Own work combined and redrawed from various sources, CC BY-SA 3.0, https://commons.wikimedia.org/w/index.php?curid=30905152



QUESTÕES
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1. (Mackenzie 2017) “Em 632, a grande discussão provocada pela morte de Maomé era quem deveria sucedê-lo
como principal líder político da comunidade islâmica. Embora Abu Bakr (sogro de Maomé) tenha sido escolhido
como primeiro califa, muitos defendiam que a liderança deveria ser exercida por Ali, genro do profeta, casado
com sua única filha viva na época. Do casamento nasceram dois filhos, herdeiros diretos de Maomé. Para os
seguidores de Ali, apenas os descendentes em linhagem direta com o profeta (portanto, as gerações nascidas de
seus dois netos) deveriam assumir o controle, uma vez que teriam sido escolhidos por Alá”.
Michel Reeber. Religiões: mais de 400 termos, conceitos e ideias.
Rio de Janeiro: Ediouro, 2002, p. 259.
O texto aponta para a(o)
a) início de um conflito civil no Império Islâmico, contribuindo para a perda de unidade política e religiosa entre os
seguidores do profeta Maomé.

b) divisão do mundo islâmico após a morte do profeta Maomé, contribuindo para o surgimento de duas
importantes divisões do Islã: os xiitas e os sunitas.

c) formação do califado, com a dinastia Omíada, governado pelos descendentes diretos do profeta Maomé, o que,
por sua vez, deu início à expansão islâmica.

d) perda da unidade política, em virtude do início da guerra civil entre as comunidades islâmicas, mas com a
manutenção da crença no Corão e na Suna.

e) imposição do poder centralizado em torno dos descendentes diretos do profeta Maomé, com a perseguição e
eliminação de todos os grupos opositores.
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2. (Uerj 2023)

Com base no mapa, o credo predominante na maioria dos Estados onde existe uma religião
oficial é:
a) Budismo
b) Islamismo
c) Hinduísmo
d) Cristianismo
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3. (Uece 2022) A escravidão das populações indígenas e negras no Brasil produziu a desintegração dos seus
diversos universos religiosos de origem e, ao longo do processo de formação social brasileiro, ocorreu a
assimilação de elementos fraturados das crenças ameríndias e africanas pelas tradições cristã e católica. E, por
outro lado, houve também processos de assimilação ou sincretismo na criação de novas religiões produzidas a
partir de crenças remanescentes indígenas e africanas misturadas com elementos do cristianismo. Para Ortiz
(1999), o que ocorreu foi uma cristianização daquelas antigas religiões fraturadas em algumas crenças cultivadas
por índios e negros escravizados e que resultaram, por exemplo, na Umbanda e no Candomblé.

ORTIZ, Renato. A morte branca do feiticeiro negro: umbanda e sociedade brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1999.

Sobre essas religiões oriundas do sincretismo de crenças africanas, indígenas e europeias, é correto afirmar que
a) o Candomblé é uma religião afro-brasileira que nega as raízes africanas e adota o culto a santos católicos.
b) o Candomblé e a Umbanda são, também, modos de sobrevivência das antigas religiões das etnias indígenas e
negras.
c) a Umbanda, única religião afro-brasileira, é a mais pura e próxima das tradições e crenças
africanas.
d) a Umbanda, o Candomblé e a Macumba surgem, na verdade, como formas de negar a imposição do
cristianismo.
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4. (Ufu 2022) Trazendo um recorte racial, [...] percebemos que pessoas brancas candomblecistas
tendem a sofrer racismo religioso somente quando estão paramentadas ou quando assumem
publicamente sua identidade religiosa. Por outro lado, no caso da população negra, percebemos que,
junto a essa discriminação religiosa, vem a discriminação racial a partir do fenótipo dessa população.

RODRIGUES, Ozaias da Silva; NYACK. As múltiplas faces do racismo religioso: reflexões acerca do
impacto desse fenômeno em “corpos-macumbeiros”. 32. RBA, 2020. Disponível em:
<https://www.32rba.abant.org.br/>. Acesso em: 11 set. 2022.

O texto exemplifica como o racismo no Brasil
a) ocorre de maneira implícita, buscando incorporar a diversidade étnica e religiosa.
b) envolve a intolerância em relação aos cultos e seitas que não são reconhecidos oficialmente pelo
Estado.

c) está subordinado à desigualdade econômica, permitindo que a discriminação recaia sobre brancos e
negros.

d) está disseminado na sociedade, depreciando modos de vida de matriz africana.
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(Ucs 2015) Religião é um conjunto de dogmas e
práticas que são seguidos, formando diferentes
pensamentos. Cada religião tem suas particularidades
quanto a alguns aspectos, porém a grande maioria se
assemelha em acreditar em algo ou alguém no plano
superior e na vida após a morte.

Relacione as religiões apresentadas na COLUNA A
com as características que as identificam, listadas na
COLUNA B.

Assinale a alternativa que preenche correta e
respectivamente os parênteses, de cima para baixo.
a) 1 – 2 – 3 – 4
b) 3 – 2 – 4 – 1
c) 2 – 3 – 1 – 4
d) 4 – 2 – 3 – 1
e) 2 – 3 – 4 – 1

COLUNA A COLUNA B
1.
Cristianismo

( ) Ocupa o quinto lugar nas religiões mais
praticadas no mundo, com
aproximadamente 375.000.000 fiéis. Uma
das suas concepções estabelece que o fim do
sofrimento só pode ser atingido com a
extinção dos desejos.

2. Budismo ( ) É a terceira maior religião e a mais velha
do mundo, com cerca de 851.000.000 fiéis. A
religião se baseia em textos como os Vedas,
os Puranas, o Mahabharata e o Ramayama.

3.
Hinduísmo

( ) É a segunda religião mais praticada no
mundo, com aproximadamente
1.283.424.000 fiéis. Um dos seus princípios
básicos é o de ser generoso com os pobres e
dar esmolas aos menos favorecidos.

4.
Islamismo

( ) Representa uma das mais expressivas
religiões e, ainda hoje, congrega a maior
comunidade de fiéis existente no Planeta.
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